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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O desenvolvimento da liderança 
apresenta-se como peça chave na qualidade 
da assistência de enfermagem. A capacidade 
de liderar é um instrumento fundamental no 
desenvolvimento dos processos de trabalho 
nas instituições de saúde. O objetivo deste 
estudo foi Identificar o perfil de competências 
profissionais e individuais dos enfermeiros 
inseridos no contexto hospitalar no oeste 

de Santa Catarina – Brasil. Trata-se de um 
estudo transversal de abordagem qualitativa 
com utilização de sistema de identificação de 
perfil comportamental, realizado em 2018, por 
meio de questionário e aplicação do Teste 
Assessment após aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Udesc sob nº 2.812.435. 
Participaram deste estudo 32 enfermeiros, a 
maioria pós-graduados (87,5%) e formados em 
instituição de ensino privada. Quanto a prática 
de liderança exercida, consideram-se líder 
(96,9%), definem liderança como o processo 
de exercer influência sobre o comportamento 
(62,5%), apresentam estilo de liderança centrado 
na situação (87,5), tendo a comunicação 
como uma principal habilidade (34,4%). No 
que se refere a perfil comportamental, houve 
predomínio do Comunicador.  Empírico aos 
fatos apresentados, nota-se que não existe um 
perfil ideal, mas sim um conjunto de habilidades, 
que o grupo investigado precisa desenvolver. 
Pelo fato das características do comunicador 
estarem mais atuantes, faz-se necessário 
despertar habilidades de outros perfis como 
executor e planejador, para assim desenvolver 
um equilíbrio entre elas e obter líderes mais 
assertivos nas decisões e condutas.  
PALAVRAS-CHAVE: Perfil Laboral, 
Enfermeiras e Enfermeiros, Liderança, Gestão 

http://lattes.cnpq.br/8370937052810368
http://lattes.cnpq.br/8149328920166960
http://lattes.cnpq.br/4929532320820081
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em Saúde.

PROFESSIONAL LEADERSHIP: A STUDY OF INDIVIDUAL NURSING 

CHARACTERISTICS IN THE HOSPITAL CONTEXT

ABSTRACT: The development of leadership presents itself as a key aspect in the quality 
of nursing care. The ability to lead is a fundamental tool in the development of work 
processes in health institutions. The purpose of this study was to identify the individual 
and professional ability profile of nurses in a hospital context in the western region of 
Santa Catarina – Brazil. This was a cross-sectional qualitative study using a behavioral 
profile identification system, and it was conducted in 2018 through a questionnaire 
and application of the Assessment Test after approval by the UDESC Research Ethics 
Committee under no. 2.812.435. 32 nurses participated in the study, most of whom 
(87.5%) have graduate and undergraduate degrees from private institutions. In respect 
to leadership exercised, they consider themselves leaders (96.9%), and they define 
leadership as the process of exercising influence over behavior (62.5%), they show 
a situation-based leadership style (87.5%), and consider communication a primary 
skill (34.4%). On the subject of behavioral profiles, there was the predominance of 
communicators. In light of the presented facts, it is noticed that there is not an ideal 
profile, but a set of skills that the investigated group must develop. Because the 
characteristics of the communicator are more active, it is necessary to awaken the 
abilities of other profiles such as executors and planners, in order to develop a balance 
between them and obtain more assertive leaders in decisions and conduct.
KEYWORDS: Job Description, Nurses, Leadership, Health Management.

1 | 	INTRODUÇÃO

É através do capital intelectual que as organizações conseguem alcançar 
resultados produtivos, positivos e eficazes. A empresa que se preocupa com a 
valorização dos seus empregados e são mais humanizadas, são também mais 
produtivas e possuem colaboradores felizes, satisfeitos e comprometidos com o 
seu desenvolvimento pessoal e profissional. As pessoas não são números, elas têm 
sentimentos, emoções, problemas (SOUZA, 2016).

Na enfermagem não é diferente o desenvolvimento da Liderança apresenta-
se como peça chave na qualidade da assistência de enfermagem. A capacidade 
de liderar é um instrumento fundamental no desenvolvimento dos processos de 
trabalho do enfermeiro. As competências do líder podem auxiliá-lo no gerenciamento 
das ações de enfermagem e contribuir para a formação de um grupo de trabalho 
coeso e comprometido, estratégia que auxilia na sobrevivência e no sucesso das 
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organizações de saúde (AMESTOY et al, 2013).
Com vistas à formação do Enfermeiro e às tarefas que assumem, a liderança 

em enfermagem é representada no cenário internacional pelas habilidades e 
competências de gestão, o que repercute diretamente na qualidade da assistência e 
nas relações de trabalho. Para que o enfermeiro desenvolva todas essas habilidades 
e competências com vistas a assumir novas responsabilidades ele precisa de uma 
formação voltada para o exercício da liderança e gerenciamento dos serviços, bem 
como um olhar diferenciado tanto por parte dos discentes, dos docentes e dos 
gestores, desde o início do processo de ensino-aprendizagem (AMESTOY et al, 
2013). 

No contexto da saúde, atuam profissionais que se encontram em maior 
representatividade, e a liderança vem sendo exigida do enfermeiro e, além do 
conhecimento técnico cientifico das práticas de saúde, o conhecimento dos 
processos administrativos, sendo este responsável pela coordenação e supervisão 
de sua equipe de enfermagem (RAMOS, FREITAS, SILVA, 2011).

Nesta perspectiva, considera-se aspectos imprescindíveis ao desenvolvimento 
de habilidades de liderança ao enfermeiro. E o primeiro passo de acordo com Faria 
et al (2017) é preciso querer, pois a liderança necessita de aprendizado, sendo 
assim, existem pessoas que têm mais habilidade de exercê-la do que outras, porque 
cada pessoa é única e tem seus próprios valores, conhecimentos, experiências e 
comportamentos. Por isso, para que o enfermeiro exerça a liderança em seu ambiente 
de trabalho é de extrema importância que ele cultive algumas características, 
dentre as quais se destacam: habilidade de comunicação, possuir conhecimento 
técnico específico, responsabilidade, autoconhecimento, comprometimento, saber 
trabalhar em equipe e bom humor

É importante ressaltar que o perfil das competências profissionais são 
sinalizadas pelas diretrizes curriculares de cada área pelo Ministério da Educação- 
MEC, onde os cursos de formação acabam direcionando a formação de acordo 
com as necessidades sentidas pelo mercado de trabalho, em conformidade com 
a legislação. Essas diretrizes incluem a gerência entre as competências gerais 
do enfermeiro, ao se referirem à tomada de decisão, liderança, administração 
e gerenciamento e educação permanente, o que acena para a importância e 
concretude do trabalho gerencial exercido pelos enfermeiros (FELLI et al, 2011)

No Brasil, as atividades gerenciais nos serviços de saúde foram legalmente 
atribuídas aos enfermeiros pela Lei do Exercício Profissional ao estabelecer que cabe 
privativamente ao enfermeiro a direção, a chefia, o planejamento, a organização, a 
coordenação e a avaliação dos serviços de enfermagem das instituições públicas e 
privadas em qualquer esfera (COFEN, 1987).

Ao enfermeiro cabem tarefas diretamente relacionadas com sua atuação com 
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o cliente, liderança da equipe de enfermagem e gerenciamento de recursos físicos, 
materiais, humanos, financeiros, políticos e de informação para a prestação da 
assistência de enfermagem. Do enfermeiro são exigidos conhecimento, habilidades, 
atitude adequada para desempenhar seu papel e, acima de tudo, idoneidade para 
que os membros de sua equipe tenham competência para executar as tarefas que 
lhes são destinadas (CUNHA 2006).

Dentro desta conjuntura, o enfermeiro ocupa importante espaço no mercado 
de trabalho em saúde e especialmente nas instituições hospitalares, na qual 
desempenham papel fundamental no processo assistencial e gerencial, sendo 
assim torna-se primordial a busca pelo desenvolvimento de suas habilidades 
e principalmente o autoconhecimento, conhecer a si mesmo para identificar e 
trabalhar as fragilidades bem como reconhecer para desenvolver e/ou fortalecer 
suas potencialidades. 

Considerando as questões de liderança administrativas e gerenciais que 
permeiam a atividade profissional do enfermeiro, questiona-se: Qual o perfil de 
competências profissionais são representativas dos enfermeiros atuantes em um 
hospital público no oeste catarinense?

A liderança caracteriza-se como a capacidade do líder em coordenar um grupo 
e permear a habilidade de influenciar a equipe de maneira que se possa alcançar 
objetivos coletivos, tendo como principal finalidade, a satisfação das necessidades 
dos pacientes e de seus familiares. Assim, nota-se o importante papel do enfermeiro 
na prática assistencial, tanto para a qualidade do cuidado quanto para o desempenho 
das equipes (AMESTOY et al, 2017).

Na atual conjuntura, o papel do líder é ser um articulador de talentos, em 
que identifica as pessoas certas para executar determinadas tarefas e obter os 
melhores resultados em menor tempo, e para isto, o líder precisa ser dinâmico e 
muito proativo (ROSSI, 2013).  Desta forma a liderança é um fenômeno complexo, 
que deve ser visto sob três ângulos: o comportamento/personalidade do líder, o 
contexto em que esta competência ocorre e quem são os liderados (BALSANELLI 
et al, 2014).

Nessa perspectiva é que no contexto hospitalar, o enfermeiro necessita 
assumir o papel de líder para atingir a qualidade da assistência prestada ao 
paciente, conciliando os objetivos organizacionais com as necessidades da equipe 
de enfermagem (CARDOSO et al, 2011).

Com base no exposto, questiona-se: Qual o perfil de competências profissionais 
e individuais de enfermeiros inseridos no contexto hospitalar no oeste catarinense, 
Brasil?

Ao considerar que, a liderança do enfermeiro no contexto hospitalar requer 
um trabalho de aprendizado, e que, pode auxiliar no processo de gerenciamento e 
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desempenho da organização hospitalar, faz-se importante conhecer as características 
individuais e profissionais do enfermeiro acerca da liderança exercida por estes 
profissionais, a fim de direcionar ações que poderão promover um ambiente de 
trabalho agradável, motivado e salutar.

Este estudo tem por objetivo identificar o perfil de competências profissionais 
e individuais dos enfermeiros inseridos no contexto hospitalar no oeste catarinense, 
Brasil. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e exploratório, de abordagem 
qualitativa descritiva, utilizando-se de um sistema de identificação de perfil 
profissional/comportamental de enfermeiros inseridos no contexto hospitalar.

A pesquisa tem como cenário o grupo de enfermeiros de um Hospital situado 
no extremo oeste catarinense. A escolha pela instituição se procede pelo seu 
grande porte, servindo de referência para a macrorregião no atendimento de média 
complexidade, com atendimento exclusivo pelo Sistema Único de Saúde. 

A amostra foi representada por 32 enfermeiros atuantes nas unidades 
hospitalares (100%) (HRTGB, 2018). Os pesquisadores agendaram previamente 
data e horário para apresentar a pesquisa e entregar o instrumento de coleta 
(questionário autoaplicável) aos profissionais.

A coleta de dados ocorreu no segundo semestre de 2018, após a aprovação no 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (CEPSH/UDESC) sob número 2.812,435 por meio de questionário, 
contendo: questões investigativas a acerca do conhecimento do enfermeiro sobre 
a liderança, o qual foi enviado por e-mail aos participantes da pesquisa. Ainda foi 
aplicado um teste de perfil chamado ASSESMENT, baseado na teoria DISC. 

A teoria DISC é uma metodologia de avaliação de comportamento que tem, 
como objetivo, identificar os perfis dominantes de um indivíduo de acordo com o 
ambiente. Essa teoria foi criada a partir de estudos do Dr. William Moulton Marston, 
um psicólogo americano que buscava entender como as pessoas são influenciadas 
de acordo o ambiente em que se encontram (SBCOACHING, 2018).

O método DISC compreende que existem quatro perfis de comportamentos 
que predominam entre as pessoas, sendo eles: dominância, influência, estabilidade 
e conformidade, fundamentado em aspectos psicológicos que permite avaliar o 
comportamento das pessoas, considerando seus perfis e padrões predominantes 
em determinados tipos de ambientes (SBCOACHING, 2018).

Esse questionário pode ser respondido tanto à mão quanto por meio de 
softwares e ferramentas específicas disponibilizadas no mercado. No caso deste 

https://pt.wikipedia.org/wiki/William_Moulton_Marston
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estudo, foi enviado um link de acesso via e-mail aos profissionais e disponibilizado 
para cada participante, login e senha para que os mesmos pudessem responder 
o teste. A partir das respostas de cada um, é possível analisar os padrões de 
comportamento e as características que predominam no perfil do indivíduo.

Nesse sentido, o próprio sistema alocou o indivíduo entre as similaridades 
de perfis pré-definidos, com emissão de relatório com texto descritivo de como o 
profissional atua, suas necessidades básicas e várias outras informações pertinentes 
ao perfil do profissional.

Os riscos decorrentes deste estudo foram mínimos por não envolver qualquer 
espécie de procedimento invasivo, apenas investigação acerca do perfil profissional 
e conhecimento sobre o tema liderança. 

Na análise estatística as variáveis quantitativas foram descritas por média e 
desvio padrão e as categóricas por frequências absolutas e relativas. Para avaliar 
a associação entre as frequências de práticas de liderança com os tempos de 
formação e de atuação como enfermeiro, o coeficiente de correlação de Spearman 
foi aplicado. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05) e as análises foram 
realizadas no programa SPSS versão 21.0.

Todos os participantes selecionados assinaram um termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, após serem fornecidas informações sobre os objetivos, riscos 
e benefícios do estudo para cada participante. Esta pesquisa seguiu todas as 
orientações propostas pela Resolução 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional 
de Saúde que regulamenta pesquisas envolvendo seres humanos. E, ao final deste 
estudo foi realizada a devolutiva dos resultados a instituição hospitalar.

3 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Participaram do estudo 32 profissionais enfermeiros, com idade média de 32 
anos (± 5,7), com tempo de formação de seis anos (mediana P25-P75 = 4-9), sendo 
28 participantes do sexo feminino (87,5%), com curso de especialização na área 
de formação (87,5%), atuante como enfermeiro em média cinco anos (Mediana 
P25-P75 + 3-8) e 22 enfermeiros tiveram sua formação acadêmica em Instituição 
de ensino privada (68,8%).

A tabela 1 apresenta a prática da liderança exercida pelos enfermeiros 
no serviço investigado, em que 62,5% consideram exercer influência sobre o 
comportamento de seus liderados e nesta mesma perspectiva 96,9% consideram-
se lideres com estilo da liderança voltado para as pessoas e não para as tarefas.
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Variáveis n=32
Conceito de liderança – n(%)

Processo de exercer influência sobre o comportamento 20 (62,5)
Processo de se transformar 8 (25,0)
O direito legitimo de exercer 0 (0,0)
Outro 4 (12,5)

Considera-se líder – n(%)
Sim 31 (96,9)
Não 1 (3,1)

Estilo de liderança – n(%)
Pessoas 3 (9,4)
Tarefa 1 (3,1)
Situação 28 (87,5)

Habilidades – n(%)
Comunicação 11 (34,4)
Feedback 1 (3,1)
Influência 0 (0,0)
Todas 20 (62,5)

Tabela 1 – Dados sobre a prática da liderança exercida pelos enfermeiros num hospital público 
no oeste catarinense. São Miguel do Oeste – SC, Brasil, 2019.

Fonte: Banco de dados dos Autores (2019).

Pode-se afirmar que quase todos os enfermeiros consideram-se líderes e com 
influência sobre seus liderados, porém no que diz respeito as práticas da liderança 
37,5% conseguem manter influência nos liderados ampliando suas competências a 
favor de resultados eficazes. 

A seguir apresenta-se a tabela 2 com as frequências das práticas de liderança 
realizadas pelos participantes.

Práticas Nunca Raramente Nem 
sempre

Quase 
sempre Sempre Não se 

aplica
n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

Sei ouvir os liderados 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 6 (18,8) 26 (81,3) 0 (0,0)
Consigo manter o interesse na 
manutenção e continuidade do diálogo 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 24 (75) 7 (21,9) 0 (0,0)

Transmito orientação aos liderados 
atendendo suas necessidades 
profissionais

0 (0,0) 1 (3,1) 2 (6,3) 14 (43,8) 15 (46,9) 0 (0,0)

Utilizo a comunicação verbal e 
mantenho atenção à comunicação não 
verbal no diálogo com os liderados

0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 17 (53,1) 14 (43,8) 0 (0,0)

Contribuo para comunicação eficaz nas 
relações de trabalho com os liderados 0 (0,0) 0 (0,0) 2 (6,3) 12 (37,5) 18 (56,3) 0 (0,0)

Dou orientações aos liderados e 
demonstrações de como as tarefas 
devem ser realizadas, conforme suas 
necessidades

0 (0,0) 1 (3,1) 1 (3,1) 7 (21,9) 23 (71,9) 0 (0,0)
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Esclareço dúvidas dos liderados 
referentes a suas tarefas 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 7 (21,9) 24 (75,0) 0 (0,0)

Reconheço e valorizo os liderados 
pelo que fazem ou pela forma como se 
comportam

0 (0,0) 0 (0,0) 3 (9,4) 15 (46,9) 14 (43,8) 0 (0,0)

Redireciono os liderados mostrando 
um novo caminho a seguir quando 
não correspondem ao desempenho 
esperado

0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 21 (65,6) 10 (31,3) 0 (0,0)

Acompanho periodicamente o 
desempenho dos liderados 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (12,5) 13 (40,6) 14 (43,8) 1 (3,1)

Estimulo a prática do feedback com os 
liderados 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (12,5) 15 (46,9) 11 (34,4) 2 (6,3)

Exerço influência nos liderados 
ampliando suas competências a favor 
de resultados eficazes

0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 18 (56,3) 12 (37,5) 1 (3,1)

Compartilho as decisões com os 
liderados 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 16 (50,0) 16 (50,0) 0 (0,0)

Delego atividades compartilhando 
responsabilidades 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 13 (40,6) 18 (56,3) 0 (0,0)

Assumo a responsabilidade pelo 
desenvolvimento dos liderados 0 (0,0) 0 (0,0) 1 (3,1) 5 (15,6) 25 (78,1) 1 (3,1)

Fico à disposição dos liderados para 
auxiliá-los quando estão enfrentando 
alguma dificuldade

0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 4 (12,5) 27 (84,4) 1 (3,1)

Peço opinião aos liderados para alterar 
um procedimento ou propor alguma 
mudança operacional

0 (0,0) 0 (0,0) 4 (12,5) 13 (40,6) 15 (46,9) 0 (0,0)

Auxilio na definição das metas para 
cada liderado de minha equipe 0 (0,0) 1 (3,1) 2 (6,3) 16 (50,0) 13 (40,6) 0 (0,0)

Acompanho periodicamente os 
resultados apresentados por cada 
liderado

0 (0,0) 0 (0,0) 3 (9,4) 14 (43,8) 14 (43,8) 1 (3,1)

Acordo o prazo necessário para 
cada liderado para que os objetivos 
estipulados sejam alcançados.

0 (0,0) 1 (3,1) 2 (6,3) 14 (43,8) 14 (43,8) 1 (3,1)

Tabela 2 – Frequências das práticas da liderança exercida pelos enfermeiros num hospital 
público no oeste catarinense. São Miguel do Oeste – SC, Brasil, 2019.

Fonte: Banco de dados dos Autores (2019).

No que se refere ao perfil comportamental, destaca-se o predomínio do 
Comunicador (12,5%), seguido do Executor (6,3%) e Analista (3,1%). Nesse 
sentido, o perfil Comunicador vem associado a outros perfis como, Comunicador 
Executor (12,5%), Executor Comunicador (9,4%), Comunicador Planejador (6,3%), 
Comunicador Planejador Executor (3,1%), Comunicador Planejador Analista (3,1%), 
Planejador Comunicador (3,1%), Analista Comunicador (3,1%).

Ainda, Analista Planejador (9,4%), Analista Executor (6,3%), Analista Executor 
Planejador (3,1%), Executor Analista (3,1%), Planejador Executor (3,1%), Planejador 
Analista (6,3%).

No que se refere aos perfis, o executor mostra-se assertivo, tem iniciativa, voz 
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de comando, independente, competitivo, foca em resultados, autogerenciado, dita 
ordens. Já o comunicador se mostra otimista, envolvente, comunicativo, trabalha 
em equipe, foco no prazer, comunicativo, intuitivo persuasivo. O perfil planejador 
se comporta de forma paciente, metódico, tolerante, modesto, sensível, simpático. 
No que diz respeito ao analista este perfil se mostra especialista nas tarefas que 
executa, cuidadoso, reservado, habilidoso, ponderado, disciplinado, um planejador 
mais estratégico (MARQUES, 2015).

É importante ressaltar que todas as pessoas possuem características dos 
quatro perfis, e geralmente uma pessoa possui um ou dois perfis cujas tendências 
de comportamento aparecem com mais frequência. Neste caso o comunicador 
apresenta características como estimulador, influenciador, participativo, comunicativo 
e facilitador. 

	 De acordo com Instituto Brasileiro de Coaching, este perfil apresenta como 
pontos fortes a comunicação harmoniosa, desenvolvimento e cumprimento da 
cultura empresarial e comunicação aberta. Suas motivações são: segurança, 
aceitação social, construção do consenso, reconhecimento da equipe, supervisão 
compreensiva, ambiente harmônico e trabalho em grupo. Este perfil demonstra 
pontos de melhoria como: esconde conflitos, felicidade acima dos resultados, 
manipulação através dos sentimentos (MARQUES, 2015).

	 Ao abordar a prática da liderança exercida, a maioria dos participantes 
elegeram a liderança situacional como prática (87,5%).   Neste modelo não existe 
um estilo de liderança padrão, mas uma análise de situação onde se podem 
alcançar melhores resultados com um comportamento distinto, ou seja, o líder deve 
ter flexibilidade para se adequar a diferentes situações.

	 Ainda, os dados apontam que enfermeiros (62,5%) consideram possuir todas 
as habilidades propostas na pesquisa, isso quer dizer que mais da metade deles 
indicaram domínio sob as habilidades de comunicação, feedback e influência. 

Em relação às práticas de liderança, houve associação estatisticamente 
significativa entre o tempo de formação com a frequência em assumir responsabilidade 
pelo desenvolvimento dos liderados (rs=0,376; p=0,037) e também com a frequência 
de auxiliar na definição das metas para cada liderado da equipe (rs=0,466; p=0,007), 
sendo que quanto maior o tempo de formação, maior a frequência dessas práticas.

Com o tempo de atuação como enfermeiro, houve associação significativa 
com as frequências de saber ouvir os liderados (rs=0,393; p=0,026) e frequência de 
auxiliar na definição das metas para cada liderado da equipe (rs=0,417; p=0,018), 
sendo que quanto maior o tempo de atuação como enfermeiro, maior a frequência 
dessas práticas.

No que diz respeito ao entendimento das percepções dos enfermeiros sobre o 
conceito de liderança, houve predomínio dos seguintes elementos: gerenciamento 
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da equipe, influência sobre o comportamento dos liderados para obter melhores 
resultados, conhecimento e desenvolvimento das melhores práticas, capacidade 
técnica, estimular o desenvolvimento de ambiente harmonioso para trabalho 
conjunto e saber posicionar-se frente à equipe para transformar visão em realidade, 
é estimular potencialidades da equipe.

Com tudo, muitos enfermeiros ainda consideram a liderança como atividades 
dicotômicas e incompatíveis em sua realização e estabelecem uma diferença entre 
cuidado direto e cuidado indireto, valorizando e entendendo como cuidado somente 
aquilo que depende de sua ação direta junto ao paciente. (SANTOS et al, 2013)

Assim, é importante ponderar que, o domínio do conhecimento sobre liderança 
permite que o enfermeiro enquanto líder possa auxiliar na construção e mudança 
da estrutura de trabalho de sua equipe e da instituição, influenciar a administração, 
educação e pesquisa no processo decisório, no aprimoramento e na autonomia de 
seus colaboradores para disponibilizar uma assistência de qualidade (TRINDADE 
et al, 2011).

Quando abordado sobre se considerar um líder, emergiram diversas afirmativas 
com pontos em comum nas falas dos enfermeiros, sobretudo, acerca da influência 
sobre o comportamento das pessoas, o gerenciamento de equipes e o cumprimento 
de objetivos e resultados.

Um líder deve saber como transpassar de modo simples e descomplicado 
todos os objetivos que a organização espera deles e como todos farão isso para 
que isso ocorra. As empresas contratam líderes para atingirem seus objetivos e não 
para no final de cada mês, para explicar o porquê de não ter alcançado suas metas. 
Então é preciso ter uma consistência para saber gerar os resultados (CANDELARO, 
2013).

O enfermeiro, deve trabalhar suas potencialidades de forma a desenvolver as 
habilidades necessárias relacionadas com liderança, e no desenvolvimento de um 
clima de apoio propício ao exercício da liderança, a qual conduz ao aprimoramento 
do modelo de papel e estilo de gestão do enfermeiro nas diferentes organizações 
(SILVA, et al 2017).

Percebe-se a necessidade dos líderes em enfermagem realizarem reflexões e 
autoavaliação de sua liderança buscando percepções da equipe sobre suas ações 
e práticas adotadas, visto que as práticas de liderança são indicadores potentes de 
desempenho do trabalho da equipe de enfermagem (SILVA, et al, 2017).

No perfil do enfermeiro desejado e procurado pelas instituições encontram-
se às competências gerenciais aliadas às competências assistências, com cunho 
técnico e de prestação de cuidados, que deu origem à profissão (BERTUOL, 2016).
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4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que a grande maioria dos enfermeiros se consideram líder, e o 
perfil comportamental predominante foi o comunicador, sendo que os formados 
há mais tempo possuem uma visão de liderança mais ampla. Apesar de quase 
todos os enfermeiros considerarem-se lideres, menos da metade deles conseguem 
manter influência nos liderados ampliando suas competências a favor de resultados 
eficazes. Os profissionais formados a mais tempo, apresentam uma frequência 
maior em assumir responsabilidades pelo desenvolvimento dos liderados.

As habilidades de liderança não são inatas a todos os indivíduos, faz-se 
necessário o desenvolvimento durante a trajetória profissional, sendo importante 
identificar as habilidades e necessidades de desenvolvimento de cada indivíduo. 
Torna-se fundamental resgatar o profissional que não despenha sua liderança com 
resultados positivos pelo fato de seu perfil não condizer com o setor alocado.

Ao findar-se a pesquisa, destaca-se que não existe um perfil ideal, existe um 
conjunto de habilidades, onde se pode observar que o grupo de enfermeiros/as 
estudados/as necessitam desenvolver, pelo fato das características do comunicador 
estarem mais atuantes, faz-se necessário despertar habilidades de outros perfis 
como executor, planejador e analista, para assim desenvolver um equilíbrio entre 
elas e obter líderes mais assertivos nas decisões e condutas.  
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